
 
Revista

 
Cereus, v.01, n.01, agosto de 2009 OnLine 

    
O PROJETO LÓCUS DE CONTROLE DA SAÚDE EM PACIENTE COM HANSENÍASE   

SILVA, L.C.P.¹

 
SILVEIRA, J.M.²

 

MUNIZ, C.F.³

   

1 Luiz Carlos Pereira da Silva, acadêmico do 9º período do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário UnirG. 

 

²Janne Marques Silveira, professora dos Cursos de Fisioterapia e Medicina do Centro Universitário UnirG. 

 

³ Cláudio Franco Muniz, professor dos Cursos de Fisioterapia e Medicina do Centro Universitário UnirG.

  

RESUMO    

A hanseníase é um problema de saúde pública no Brasil,

 

sendo que o

 

Estado do Tocantins 
ocupa o segundo lugar em número de casos, com coeficiente de detecção de 
93,01casos/100.000 habitantes. Tem alto poder de deformidades e incapacidades que 
predispõem o paciente ao estigma reforçado pelos conceitos da sociedade que atribui a palavra 
“lepra”,

 

contribuindo para o isolamento social e comprometimento da qualidade de vida do 
paciente. O objetivo do estudo foi aplicar a Escala de Lócus de Controle da Saúde em pacientes 
com hanseníase, para qualificar e quantificar a sua percepção em relação à doença. 59

 

pacientes com idade de 43,90 ± 18,09 anos, IC 95% responderam a um questionário 
sociocultural e à Escala de Lócus de Controle da Saúde. O maior nível de escolaridade 
determinou a adesão ao tratamento (p<0,00001) Predominou a internalidade no grupo de

 

gênero masculino (p=0,0047) e de

 

pacientes multibacilares (p=0,0044). Pessoas com 
predomínio da internalidade apresentam características distintas como interesse, auto-estima 
elevada, motivação de auto-realização e persistência para enfrentamento da situação. 
Conhecer a subescala do paciente com hanseníase é importante para implementação de um 
programa de tratamento com melhor adequação da equipe de saúde,

 

permitindo a integração 
do fisioterapeuta na equipe, cujas intervenções beneficiam o paciente com tratamento 
direcionado às suas necessidades,

 

visando eficácia na prevenção e tratamento das 
deformidades, integralização do paciente com o grupo e maior independência nas atividades de 
vida diárias e melhor qualidade de vida.
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ABSTRACT 
The Leprosy is a public health problem in Brazil, being that the state of Tocantins occupies the second 
spot in number of cases, with coefficient of detection of 93,01 cases/100.000 inhabitants. It has high 
power of deformities and incapacities that predispose the patient to the reforced stigma by the 
concepts of the society attributes to the word “Leprosy”, contributing for the social isolating and 
commitment of the life quality of the patient. The objective of the study was to apply the Locus Scale of 
the Health Control in patients with leprosy, to qualify and quantify its perception in relation to the 
illness. 59 patients with ages from 43,90 ± 18,09 years old, IC 95% answered to a sociao-cultural 
questionnaire and to the Locus Scale of Health Control. The highest level of scholarity determined that 
the adhesion to the treatment (p<0,00001). Predominated the internality in the group of male 
gender(p=0,0047)and of multibacilar patients (p=0,0044). People with predomination of internality 
present distinct characteristics like interest, elevated  self-estimate, motivation of self-realization and 
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persistence for the confront ing of the situat ion. To know the subscale of the pat ient with leprosy is 
important to the implementat ion of and treatment program with best adequat ion of the health equip, 
allowing the integrat ion of the physiotherapist in the equip, whose intervent ions beneficiate the pat ient 
with direct ioned treatment to its necessit ies, aiming at the efficacy in the prevent ion and deformit ies 
t reatment, integrat ion of the pat ient with the group and bigger independence in life’s diary act ivit ies 
and better quality of life.
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